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INTRODUÇÃO 

Por muito tempo, as salas de aula foram o principal ambiente utilizado para 

promover o aprendizado nas escolas. Entretanto, as novas tecnologias e as 

habilidades necessárias para viver na sociedade atual revelaram a necessidade de 

modernizar a educação. Neste ano de 2022, a proposta do curso de Ciências 

Biológicas junto aos integrantes da Bioliga foi fazer uma atividade fora da sala de 

aula, em um espaço não formal que favorecesse o aprendizado de conteúdos 

envolvendo a Biologia, a saúde e a Preservação Ambiental. O espaço escolhido foi a 

praça situada à frente do Centro Universitário Barão de Mauá, no bairro Jardim 

Paulista em Ribeirão Preto - SP. De acordo com autoridades e pesquisadores na 

área, o ensino pode ser realizado em diversos espaços e tempos, dessa forma 
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identificando três focos de discussão: um caracteriza o espaço não formal como 

motivador ao ensino; outro retrata o espaço não formal como complementar ao 

processo de ensino e o terceiro contempla uma compreensão contextualizadora, 

visando o desenvolvimento humano e social do estudante. 

 

OBJETIVO 

O objetivo do evento foi promover aos alunos a oportunidade de projetar, estruturar 

e organizar uma ação na qual os conteúdos aprendidos em sala de aula fossem 

aplicados na prática, para trazer à comunidade uma manhã divertida e com 

conhecimento. 

 

METODOLOGIA 

As atividades propostas pelos integrantes da Bioliga, foram definidas entre os 

alunos, professores e coordenadores, sendo: vacinas, métodos contraceptivos, 

plantas tóxicas, polinização, plantio de mudas, medo de animais, em formato de 

painéis, jogos, explanações orais, simulações, atividades práticas e entrevistas. Para 

a quantificação dos resultados obtidos, questões relacionadas aos temas foram 

elaboradas para que os visitantes pudessem opinar sobre os assuntos 

apresentados. 

 

RESULTADOS 

De uma forma geral pode-se observar muita receptividade por parte dos alunos e 

dos visitantes. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as diversas atividades educativas, apresentadas de forma lúdica 

para adultos e crianças em espaço não formal, permitem aquisição de conhecimento 

com divertimento, bem como o acolhimento e inclusão das pessoas, e o sentimento 

de pertencimento da comunidade, uma vez que o evento foi realizado pelos alunos 

do curso de Biologia do Centro Universitário, instalado há mais de 50 anos no bairro. 



 

 

Essa interação entre a instituição e a sociedade em conjunto com o ensino e a 

pesquisa, compõe um dos três pilares de uma boa graduação. 
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